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1 INTRODUÇÃO
Considerada uma das características de maior importância econômica no desempenho produtivo das aves, a fertilidade dos machos tem sofrido queda o que pode ser atribuído a falta de atenção dos produtores aos machos. É comum nas granjas avícolas, os machos receberem a mesma dieta fornecida às fêmeas com o objetivo de diminuir os custos com alimentação, pois uma dieta exclusiva para os galos diminui a lucratividade do produtor.
 Na região sul do Brasil, pesquisas tem sido realizadas com o arroz (Orysa sativa L.) e com seus subprodutos buscando uma alternativa a substituição parcial do milho nas dietas dos animais. 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o peso corporal, tamanho de testículos e crista de galos reprodutores ao receberem dieta com níveis de substituição parcial e total do milho pelo arroz integral sem casca.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no período de 23 de outubro de 2012 a 11 de dezembro de 2012, totalizando oito semanas. Utilizou-se 16 galos reprodutores de uma linhagem pesada, com idade entre 75 e 82 semanas. 
Os tratamentos foram divididos em quatro níveis de substituição do milho pelo arroz integral sem casca, sendo eles: o tratamento controle onde a dieta foi à base de milho e farelo de soja, sem arroz integral sem casca (T0%), 33% de substituição do milho por arroz integral sem casca (T33%), 67% de substituição do milho por arroz integral sem casca (T67%) e 100% de substituição do milho por arroz integral sem casca (T100%).
Durante todo o período experimental o consumo pelos animais foi controlado, de 140 gramas de ração/animal/dia. Ao final do experimento, às 82 semanas, os animais passaram por um jejum de oito horas e em seguida foram pesados em balança digital com precisão de 0,1 g, e abatidos para retirada dos testículos e crista para avaliação do peso corporal ao abate (PC), peso do testículo (PT), largura de crista (LC) e comprimento de crista (CC). Para a avaliação do peso do testículo foi utilizada balança digital de precisão de 0,01 g. O comprimento e largura da crista foram medidas com régua de 30 cm fracionada em milímetros (mm).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados referentes às médias e erro padrão de cada tratamento para o PC, PT, CC e LC estão disponíveis na tabela 1. Para as variáveis PC, PT e LC, não foram observadas diferenças estatísticas entre os tratamentos. No entanto, observou-se diferença estatística entre os tratamentos para o CC.

Tabela 1. Médias e erro padrão do peso corporal ao abate (PC), Peso do testículo (PT), Comprimento da crista (CC) e Largura da crista (LC) de galos reprodutores alimentados com substituição parcial e total do milho por arroz integral sem casca.
	Trat.
	PC (kg)
	PT (g)
	CC (cm)
	LC (cm)

	T0%
	4,9 ± 387,4 a
	27,1 ± 5,5a
	13,2 ± 0,6c
	7,3 ± 0,5a

	T33%
	5,2 ± 261,3a
	27,4 ± 2,7a
	16,0 ± 0,7ab
	8,7 ± 0,9a

	T67%
	5,0 ± 370,9 a
	26,8 ± 3,8a
	13,6 ± 0,2bc
	8,0 ± 0,2a

	T100%
	5,1 ± 189,9 a
	32,6 ± 5,5a
	16,5 ± 0,7a
	8,8 ± 0,3a

	a,b,cMédias na mesma coluna seguidas por diferentes letras diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P≤0,05).


Estes dados demonstram que a substituição do milho por arroz integral sem casca manteve o peso corporal dos galos assim como, o peso dos testículos. Isto pode ser justificado pela boa fonte de energia fornecida pelo arroz integral sem casca e a aceitabilidade dos animais a dieta.
 Quanto ao CC, os animais do tratamento controle (T0%) apresentaram menor desenvolvimento de crista, havendo diferença estatística entre os tratamentos T33% e T100%. Segundo Rutz et al. (2007), o CC e LC, são características físicas que, apesar de não apresentarem correlação com a fertilidade do macho, podem indicar o desenvolvimento testicular, sendo esse responsável pela produção de testosterona que promove a manifestação das características sexuais secundárias.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a substituição do milho por arroz integral sem casca permite que os machos mantenham o peso corporal e o peso dos testículos, mantendo a largura da crista e promovendo um pequeno aumento no comprimento da mesma. 
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